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Introdução

No Instituto de Física e Química de São Carlos — USP foi desenvolvido um
Ambiente Gráãco denominado LIE-SJ , que suporta a construção de aplicativos "amigáveis"

para visualização de imagens.

Este documento agrupa as rotinas do ambiente gráfico em três categorias:
. Rotinas Básicas - LIEGSP: são as rotinas que dependem diretamente da

' arquitetura, ou que fazendo parte do sistema, não é desej avel que o usuário
comum tenha acesso a elas. Em sua grande maioria são escritas em
linguagem assembly do TMS34010.

. Rotinas de Apoio - LIESJ: são as rotinas que preparam os dispositivos

periféricos para serem utilizados pelo nível de rotinas de mais alto nível, ou
realizam operações sobre as estruturas de dados que armazenam toda a
informação sobre o ambiente.

. Rotinas que compõem o Gerenciador de Janelas - LIEGJ: são as rotinas que o

programador utiliza para a criação e manutenção de janelas. Elas são

responsáveis pela "aparência" das mesmas.

Cada uma das rotinas apresentadas a seguir fazem parte de um dos módulos do

LIE-SJ . Referências adicionais podem ser encontradas em:

[TRAINA_91] Agma Juci M. Treina, "Estudo e Implementação de Software
Dedicado para um Sistema de Visualização de Imagens", Tese
de Doutoramento, IFQSC-USP, julho de 1991.

[TRAINA_93] Agma Juci Machado Traína e Jan Franz Willem Slaets, ”Um

Ambiente Gráfico para Visualização de Imagens
Tomográâcad", Relatórios Técnicos do ICMSC, Nº 12, outubro de
1993.



NOME
Cn'a__arvore - Inicializa a estrutura de Janelas.

SINOPSE
void Cria___arvore (maxlin, maxcol)int maxlin, maxcol;

DESCRIÇÃO

NOTA

A rotina Cn'a_arvore inicializa a estrutura de janelas, e o primeiro nó
dessa estrutura, que corresponde à raiz da arvore, e à tela inteira do vídeo.
que poderá ser utilizada. As variáveis martin e maxcol definem o
tamanho máximo da tela em pixels. A variável raiz é definida
estaticamente, e pode passar a ser acessada a partir de outros módulos. A
raiz passa a ser detinida para o fome corrente, o qual deve ser
estabelecido artes da chanada desta rotina.

' O valor de maxlln e mascol indicados delinem a area do vídeo que
poderá ser utilizada posteriormente.
- 0 fonte corrente será tomado como fonte da raiz, e deve ser delinido
antes da chamada desta rotina.

VEJA TAMBÉM
Cria_lilho(3LIESI), Retira__filho(3LIESJ),
InicializaGLIEGJ ).

Ret_subarvore(3LIESD,

EXEMPLO
#include <data str.h>#include <syec3nst .h>extern byte charset [ 96] [16];lie_fonte lie__£onte_corrente - (

(byte *) charset,8, 16);
Cria_arvore (MX, MX) ;

NOME
Cria_iilho - cria uma estrutura de janela

SINOPSE
#include <data_str . h>

int Cria filho(ret_fi1ho, corrente)
lie_janeÍa **retfilho, *corrente;

DESCRIÇÃO
Esta rotina cria uma janela subordinada (filho) da janela indicxla como
corrente, recebendo por herança os partnetros de definição dessa janela.
Imediatamente seguindo a chamada desta rotina. deve-se proceder à
definição dos parâmetros reais que casa janeja deverá ter.

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (tipo int):

Intiica se houve erro (vide ERROS:).

retjlho:
descritor da janela criada

RESTRIÇÓES -

' corrente deve ser uma janela válida já existeme.

NOTA
' Todos os parâmetros da janela corrente indicada são dwlicadoe para
a janela retjilha criada.

ERROS
0 - Tudo OK. Janela criada
l - Janela corrente indicada não é uma jmela válida.
2 — Memória imuliciente para esta operação.



cm_mno

VEJA TAMBÉM
Cria_arvo:e(3LIESJ), Retira_filbo(3LIESI), Ret_subarvore(3LIESJ).

EXEMPLO

#include <data_str.h>extern lie_janela *raiz;lie_janela *novajan;
Cria_filho (&novajan, raiz); /* Cria uma janeladiretamente na tela */

MANIPULA ESTRUTURAGLIESJ)

NOME
Cria _jan_boxda - Cria uma janela com borda.

SINOPSE
#inc lude <data_st :: . h)
int Cria_jan_borda (wid, parval)int parval;
1ie__janela **wid;

DESCRIÇÃO '

Esta rotina cria uma janela com borda, como descendente da jmela
corrente. Os parametros dessa janela são msumidos como tendo os
mesnlos valores da janela corrente. a menos daqueles que são
explicitamente alterados através de um par parâmetro—valor especiãcado
(par-va!). O identificador da nova janela é retomado como wid. A janela
apenas e' criada. porem não se toma corrente, e nem é mmeada :. tela
Para que uma janela se tome comme. usa-se a rotina
Jan_correnre(3UEGJ). Para mapear a janela. usa—se a a rotina
Mastra_Janela(3LIEGI).

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (tipo int):

Indica se houve em) (vide ERROS:).
wid:

idemilicalor da janela criada.

xmmçôl-zs
' Os limites (x,y) da janela devem ser especificados em coordenada
relativas à jnela corrente.
º O méespedãcadoem coordenadas mlxivasàjmhcúxh,' Os limitea(x.y)dajanehcfiadadevemmrineimmwuidm
dentrodajmelaconeme.easocomálioajanelaseduuadz
( "clipping") para esses limites.



CRIA_JAN_BORDA

PARAMÉTROS TRATADOS
XLO no xm m
PLANILMASK EVENT_MASK
COR_FRENTE COR_FUNDO
x_CURSOR Y_CURSOR
COR_FRENTE__BORDA
COR_FUNDO_BORDA
TITULO
SEL/[_BORDA COM_BORDA
ELEV_VERTICAL
ELEV_HORIZONTAL
mec_smuzs
TRACO_DUPLO
soamoa
BORDA_SINGELA

NOTA
Deve-se atentar para a exatidão da correspondência entre atributo e valor.

Cªo autista a falta de algum parâmetro. os argumentos serão tomados em
sequencua, levando a resultados imprevisíveis.

ERROS
0 - Tudo OK. Janela criada corretamente.
1 - Estmtura da janela indicada danificada
2 — Memória insulicieme para esta operação.
10 — Margens fora de limite. Janela criada mas truncada.
l l - Parâmetro Inválido.

VEJA TAMBÉM
Jan_conente(3LlEGD, Mostra__janelaGLIEGI), cm _janela(3LIEGI).

CRIA .| ANELAQUEGD

EXEMPLO
/* Criar uma janela descendente diretamente da tela

inteira:
*/
extern lie_jane1a raiz;
lie_janela *cria;
Jan_corrente (&raiz);
/* torna a raiz janela
corrente */
Cria__jan_borda (&cria,

XLO, 20, YLO, 10,
XHI, 110, YHI, 200,
coa_rru!:m'e:, Oxl'l'FF,
COR_FUNDO, o,
COR_FRENTE_BORDA,

xAAAAAAAA,
COR_FUNDO__BORDA, 01144444444:
FIM) ;



cmgam“
NOME

Cria _janela - Cria uma janela básica sem borda.

SINOPSE
#include <data_str.h>
int Cria_janela (vid, parval)
int Parval;
lie_jane1a **wid;

DESCRIÇÃO
Esta rotina cria um: janell básica. como descendente da janela corrente.
Os parâmetros dessa janela são assumidos como tendo os mesmos valores
da janele conente. a menos daqueles que são explicitamente alterados
atraves de um par pametm-valor (parva!) especificado. 0 identificador
da nova janela é retomado como wid. A janela apenas e' criada. porém
não se toma certame. e nem é mapeada na tela. Para que uma janela se
toma corrente usa-se a rotina Jan_correnle(3LIEGI). Pam mapear a
janela, usa-se a rotina Mostra_lancla(3LIEGJ).

RETORNO
Valor tk Retorno da Rotina (tipo int):

Indica se houve em) (vide ERROS:).
wld:

ldemilicador da janela criada.

xmmçOl-zs
' Os limites (x,y) da jlnela devem ser especiãcados em coordenadas
relativas à janela comme.
' O amor é especificado un coordenadas relativas a janeh ainda
' Os [imines (x,y) da jªnela ainda devem estar imaimmente contidos
damn d: junela corrente. caso común-io & janela será truncada
("clipping") para essa limites.

PARAME'I'ROS TRATADOS
XLO YLO XHI YHI

NOTA

CRIA JANELMSLIEGD

PLANE_MASK EVENLMASK
COR_FRENTE COR_FUNDO
X_CURSOR Y_CURSOR
SOBREPOE

Deve—se alema: pm a exatidão da conespondBncia entre mibnto e valor.
Caso exista a falta de algum parâmetro. os argumentos serão tomados em
sequência. levando a resultados imprevisíveis.

ERROS
O — Tudo OK. Janela criada corretamente.
1 — Estrutura da janela indicada daniâcada.
2 - Memória insuficiente para esta operação.
lO - Margem fora de limite. Janela criada mas truncada.
ll - Pammetm lnválido.

VEJA TAMBÉM
Ju_commeGLIEGJ). MostraJaneldJllEGJ), CxiaJalLbOIdaGUEGI).

EXEMPLO
/* Criar uma janela sem borda descendente
diretamente da tela inteira: */
extern lie_janela raiz;
lie_janela “cria;
Jan_cor:rent:e (&raiz); /* torna a raiz a janelªcorrente */
Cria__janela (Soria,

XLO, 20, YLO, 10,
xxx, 110, mx, 200,
FIM):



ESCONDEJANELA

NOME
Esconde—janela - Retira uma janela da tela.

SINOPSE
#include <data__str . h>
int Esconde janelal1e_janela Twid; (wid)

DESCRIÇÃO
A rºtina Esconde-janela retira da tela a janela indicada, mantendo a
definiçãº da mesma na esmatumde janelas, de maneira que esta possa ser
mostrada posteriormente atraves de uma chamada da rotina
MastrajaneIaGLIEGJ). A janela pai da janela retirada torna—se a janela
corrente. Podem ser escondidas janelas com ou sem borda.

RETORNO

Valor de Retorno da Rotina (tipo int):
Indica se houve erro (vide ERROS:).

RESTRIÇÓES

ERROS

. A janela indicada deve ser uma janela válida.' Não pode ser escondida a janela raiz (própria tela).

0 - Tudo OK. Janela foi escondidl.
[ — Estrutura de janela indicada danchada. ou não existe jmela corrente.

VEJA TAMBÉM
MºªªªJanelstmGn.

MANIPULA JANELAÚLIEGD

NOME
ma_janjisia — Estabelece o mrbiente de Hardware para a janela.

SINOPSE
#include <data_str . h>

int Fixa_jan_fisica (wid);
lie__janela *wid;

DESCRIÇÃO
Esta rotina estabelece os parametros físicos do lmrdware que permitem
realizar as operações seguintes sobre a area de vídeo com.-wooden à

janela wid indicada. São fixados os registradores "PMASK", "WSTART'.
",'WEND' CONTROL. COLORO e COLOR].

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (tipo int):

Indica se houve emo (vide ERROS:).

ERROS
0 - Tudo OK.
1 - Estrutura da janela indicada está incomisteme.

VEJA TAMBÉM
JanCorrente(3LIEGI).



MCIALIZA

NOME
Inicializa - Prepara o Sistema para iniciar as operações.

SINOPSE
Inicializa ()

DESCRIÇÃO
Esta rotina inicializa o ambiente de execução do Sistema de
Gennaunento de Janelas para aceitar solicitações de operações. Esta
deve ser a primeira rotina do sistema a ser chamada. pois caso contrário
ªs operações não serão adequadunente atendidas. A tela de vídeo é
apagada. e o TMS34010 é inicializado.

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (tipo int):

Indica se houve erro (vide ERROS:).

stmçóas' Esta deve ser a pn'meira rotina do SGI a ser chamada.

ERROS
_0 - Tudo OK.
1 — Erro na inicialização. Sistema não está em operação.

EXEMPLO
main ()
(

/* declarações de variáveis */
/*.Ir'1icio do procedimento */IniCializaO : /* Iniciliza TMS e apaga atela */

INICIALIZA SISTEMAGLIEGD

NOME
Ian_conente - Torna comme a janela indicada.

SINOPSE
#include <dat a_st : . h>

int Jan_corrente(wid)
1ie_janela *wid;

DESCRIÇÃO
Esta rotina toma "corrente" a janela indicada. Janela corrente e “nela
subentendida para realizar diversas operações. eme elas as operações de
saída de dados. Assim. sempre que é solicitada a saída de dados. esta
sempre tem efeito na janela corrente.

RETORNO
Valor de Retomo da Rotina (tipo int):

Indica se houve erro (vide ERROS:).

ERROS
0 — Tudo OK.
1 — Estrutura da janela indicada está incomisteme.

EDKERGPIA)
/* Cria uma janela na tela e a torna corrente */
#include <data_str.h>extern lie_janela raiz:.lie janela *janl;Jaanorrente (&raiz); /* torna a raiz a janela
corrente */
Cria_janela (&janl,

XLO, 20, YLO, 10,
XHI, 110, YHI, 200, um;

Jan_corrente (janl); /* torna a janela criada
corrente */



.
WPA_JAN_CORRENTE

NOME
Limpa__jan_corrente - Limpa a Janela Comente.

SINOPSE
void Limpa_jan_corrente () ;

DESCRIÇÃO
Esta rotina preenche toda a janela corrente com o pixel de cor de fundo
definido para a janela.

RESTRIÇÓES
' Deve existir uma janela corrente consistente, e que esteja mapeada no

vídeo.

VEJA TAMBÉM
Jan_corrente(3LIEGJ). Mostra JanelaGLIEGJ). Cria _jan_borda(3lIEGI).
Cria__janela(3LIEGJ).

EXEMPLO
lie_janela *janl;
/* Criar uma janela subordinada “a

corrente */
Cria_janela (&janl, XLO, 20, YLO, 10,

XHI, 110, YHI, 200,
COR_FUNDO, 0,
coajazurm , axe”,
FIM);

Jan_corrente(janl); /* Tornar corrente e
limpar a janela cujoidentificador é janl */

Mostra_janela();
Limpa_jan_corrente();

MANIPULA .| ANELAGLIEGD

NOME
Lista_arvore - Lista a estrutura de janelas.

SINOPSE
,

#include <data_str.h>
void Lista_arvore (wid)
1ie_janela *wid;

DESCRIÇÃO
EstarotinalistanainterfacedeVÍdeodobospedeiroawb—mmde
janelas atual a partir do nó correspondente à janela wid indicada O
propósito desta rotina é o de rastrear a estrutura, para a depuração de
aplicativos.

VEJA TAMBÉM
Cría_arvore(3LIESJ), Cria_5lho(3LIESJ). Retira_t'rlho(3LlESI),
Ret_subarvore(3LIESI).

EXEMPLO
#include <data_str . h>
extern lie_janela *raiz;
Lista_arvore (raiz); /* Lista toda a

estrutura de janelas */



MN_PDCRIA

NOME
Mn_PDcr-ia - Definir um Menu Pull-Down.

SINOPSE
#include <data__stx: . h>

int Mn_PDcria (red, green, blue,
text_font, nro_entries,
scr__síze, entry, command,
link, menu_id_ptr)

unsigned int red[4], green[4], blueH];/* Intensidade da cor, no índice:
0 — cor do fundo
1 — cor da borda
2 - cor dos textos regulares
3 — cor da entrada em highlight */

cadeia text_font; /* Nome do arquivo de fontes
para os caracteres */

int nro_entries; /* Número maximo de entradas no
menu */

int scr_size: /* número de entradas
simultaneas na janela *//* Nomes das entradas */

/* Número que deve retornar seessa entrada for: escolhida */
/* identidade do menu que podedar prosseguimento “a essaentrada, se ela for escolhida */register int *menu_i.d_ptr:; /* Identidade desse

menu, atribuído
pela rotina */

cadeia entry[] ;int Gourmand [] ;

int link[] ;

Descarçâo
Esta rotina cria um Menu Pull-Down segundo a dentição dada pelo
usuário. As entrada do menu são definidas pelos vários votem entry,
comprandelink, sendoque acadaíndicedovetoroorrwpondeuma
entrada. O rúmen) máximo de entradas mjm-le: determina a
quantidadedeemadasqueomenupodecomportar.Dototaldeentradas
do meu:. menas a quantidade indicada em scr_size é mostrada
simultanemente na tela, sendo que as demais são mostradas atraves de
operações de "scroll".

MENU PULL-DOWNGLIESD

Os vetores indicadores de cores red, green. e blue detennimn :
intensidade oorrr me cada cor básica participa da formação da cor na
parte correspondente do menu. Para isso. a cor é composta utiliuxio—se
os bits de mais baixa ordem de cada entrada. A quantidade de bits
utilizada depende do número de planos de cor que está sendo utilizado
pelo hardware. '

Aentrada rmjonrdestina—se aserusadapara indicaro fontedeletra :
ser utilizado para escrever-se as entradas do mem, quando existir mais
de um fonte definido no sistema. Caso deva ser utilizado o fone corrente.
deve ser indicado o valor <NULO>.

A variável menu_id_ptr no retomo da rotina conterá o idemifrcador do
menu criado, o qual deve ser utilizado para se indicar que este meu: deve
ser ativado, ou para se estabelecer a hierarquia de menus waves do link
de cada entrada. O link, se for indicado como mero indica que a eur-ada
correspondente 6 folha. e se escolhida corresponde à uma escolha final.
terminando o processamento do menu. Cao esse valor não seja nro.
deve indicar um identificador de menu válido. o qual corresponde ao sub-
menu ativado quando & eim-ada correspondente for escolhida.

Uma vez criado um menu. este pode ser ativado através da rotina
Mn_PDprocessa(3LIESJ). Sub-menus escolhidos durarle o process-nemo
de um menu são por sua vez ativados automaticunente qundo
escolhidos.

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (tipo int):

Indica se houve erro (vide ERROS:).

menu_ídjrr - identificador do menu criado.

xesmçóizs



MN_PDCRIA

' Deve ser indicado um número de curadas nro_entries de no mínimo
duas amadas.

- Não pode ser excedido o número máximo de mems miados definido
como MAXMENU no arquivo <.rysconsr.h>.

ERROS
O—Nãohouveerro.
12 - Número máximo de delinições acedido (máximo MAXMENU).

VEJA TAMBÉM
Mn_PDprocessa(3LlESI).

EXEMPLO
main()
(

/* Definições do menu */int menuprinc;/* Definição das cores basicas */static int red[4] - (0,7,1,0):greenl4] - (2,7,1,2)rblue[4] - (O, '7, O, 2):static char *text font - O;static cha: *entryíl- (
"XxOfXxOf Opcao 1 ",'XxOfXxOf Opcao 2

"NxOfXxOf Opcao tres'XxOfXxOf Opcao quatro'XxOFXxOF Parametros'NxOfXxOf Fimstatic int command“static int link[]static int i;

il!!!

“uu—s

- (1, Zi 3, 4, 50, 500);- (0,0, 0,0, 0, O);/* Retorno do processa menu */
/* Cria menu */
Mn_Pººtiª (red, green, blue, text_font, 6, 4,entry, corunand, link, &menujrinc);i — Mn__PDprocessa

(menu__princ, O, 5, 55, &comp) ;

10

MENU PULL-DOWNÚLIESD

NOME
Mn_PDprooasa - Ativa o processamento do Menu indicado.

SINOPSE
#include <data_str . h>

int Mn PDprocessa (menu__id, screen_m:o, lin_org,
col_org, command_ptr)

int menu_id; /* Número de identidade do menu
que deve ser ativado, devolvido
pela rotina Mn_PDcria(). */

int screen_nro; /* Número da tela de video que
deve ser usada. */

col org; /* Posição do canto_ superior esquerdo onde o
menu deve ser aberto, em
coordenadas do vídeo em
termos de linha e coluna.
* /

/* Número da entrada escolhida.
Corresponde ao número do vetor
command definido para esta
entrada para este menu. */

int lin__org,

int *command_pt r;

DESCRIÇÃO
Esta rotina ativa o processamento do menu indicado em menujd.
mostrando-o na tela. e permitindo que o usuário movimente o amor
segundo sua vontade. O menu 3 ser mostrado deve ter sido previnem
definido pela rotina Mn_PDcria. Quando um entradn é aoolh'da.
retorna-se o valor correspondente à curada atualmente em highlight na
variável wmv-dj". A janela _correspondente ao menu e aberta ll tela
tendo como coordenadas de seu canto superior esquerdo arruela irllieadu
em lin_org e mi_org. Caso a janela não possa ser totalmeln montada
najanelaapartirdessascoordenadas.ecussioreúrzidasemdimçi)ao
cantomperiorelquerdodatela, até queajanclapossnser'meirmeute
mapeada. As dimensões da janela são calarladas automaticuneme través
das entradas definidas para o menu.

A variável screen_nro não está sando utilizada. sendo munida m
deliniçio por motivo de compatibilidade com o mbieme "Em—iron V“.



MN_PDPROCESSA

RETORNO
Valor de Retoma da Rotina (tipo im):

Indica se houve em (vide ERROS:).

command_prr - código de comando associado à entrada escolhida. Caso
nenhuma entrada tenha sido escolhida, retorna o valor -1.

º O menu indicado deve ter sido delinido como um menu "pull—down"
' As dimensões do menu devem caber na tela.

ERROS
O — Não houve erro. resultado válido
13 - menu_id indicado não válido
14 - menu_id indicado não definido

VEJA TAMBÉM
Mn_PDcria(3LIEGJ).

11

EXEMPLO

MENU PULL-vuwnuumu

/* Utilizando—se do menu definido no exemplo da
rotina Mn_PDcria: */

i = Mn_PDprocessa (menu_princ,0,5,55,&comp):
if (comp - 7) break;
switch(comp)(

case 1 '

break:
case 2 '

break;
case 3

break;
case 4

break;
case 5

break;
case 6 :

break;

/*

/*

/*

/*

/*

/*

Opção 1 */

Opção 2 */

Opção tres */

Opção quatro */

Trata parametros */

Finaliza */



MOSTRAJANELAHIIIL "
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NOME
Mostra_janela - Mapeia a janela corrente no vídeo.

SINOPSE
int Mostra_janela ()

DESCRIÇÃO
A rotina Mostrajanela mapeia e mostra no vídeo a janela corrente. Caso
a janela corrente seja uma janela com borda, a borda é mostrada também,
juntamente com os atributos correntes para essa janela e borda.

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (tipo int):

Indica se houve erro (vide ERROS:).

RESTRIÇÓES
' Deve haver uma janela corrente consistente.

NOTA
Esta rotina efetua todo o tratamento para permitir a manipulação de
janelas com ou sem borda.

ERROS
O — Tudo OK.
1 - Estrutura da janela corrente danificada. ou não existe janela corrente.

VEJA TAMBÉM
Esconde _janela(3LIEGI).

' “Jªhr “_“º'-. -.. ,»"' ' win), ,—
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NOME
Move_cursor - Posicionar () cursor da janela corrente.

SINOPSE
Move_cursor (x, y):
int x, y;

DESCRIÇÃO
Move o cursor da janela corrente para a posição absoluta (em relação à

tela) indicada.

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (tipo int):

Indica se houve erro (vide ERROS:).

RESTRIÇÓES
' Deve existir uma janela corrente válida.

ERROS
O - Tudo OK.
1 - Estrutura da janela corrente danilicada. ou não existe janela corrente.

VEJA TAMBÉM
Cria_janelaGLIEGJ). Posicionn(3LIEGJ).

EXEMPLO
Move cursor: /* Move o cursor para a_— coordenada absoluta do

vídeo (10,20). */
(10, 20);



RET_SUBARVORE

NOME
Ret_subarvore - Retira uma subarvore da estrutura de janelas.

SINOPSE
#include <data__str . h>

int Ret_subarvore(wid)
lie__janela *wid;

DESCRIÇÃO
Esta rotina elimina da estrutura de janelas a janela wid indicada. bem
como todas as janelas suas subordinadas. Note—se que a rotina não
verifica se a janela está mostrada no vídeo. o que implica a necessidade
de se retirar a janela (e suas subordinadas) do vídeo, através da rotina
Esconde_janela antes da chamada desta rotina.

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (tipo int):

Indica se houve erro (vide ERROS:).

RESTRIÇÓES

ERROS

' A janela raiz não pode ser retirada.

0 — Tudo OK.
1 - Janela indicada inconsistente.
4 - A janela raiz não pode ser retirada.

VEJA TAMBÉM
Cria_arvore(3LIESI), Cria_filho(3LIESJ),
EscondeJanelaÍlLll—ZGJ), RetiraJanelaGLIEGD.

Retira_ãlho(3LIESJ),
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NOME
Retira_íilho - Retira um nó da estrutura de janelas.

SINOPSE
*include <data_str . h>

int Retira _filho (vid)
lie_janela *wid;

DESCRIÇÃO
Esta rotina retira a janela wid da estrutura de janelas. Note-se que a rotina
não verifica se a janela está mostrada no vídeo. o que implica a

necessidade de se retirar a janela do vídeo. através da rotina
Esconde _janela antes da chamada desta rotina. Para que esta rotina possa
retirar a janela. é necessário que esta não tenha nenhuma outra janela
subordinada.

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (tipo int):

Indica se houve em (vide ERROS:).

RESTRIÇÓES
' A janela a ser retirada não deve estar mapeada no vídeo, e nem possuir
janelas subordinadas.

ERROS
O - Tudo OK.
1 - Janela indicada inconsistente.
3 -Ajanelapossui lilhos,nãopodeserretirada.
4 - A janela raiz não pode ser retirada



RETIRA_FILHO MANIPULA ESTRUTURAOLIIBJ )

VEJA TAMBÉM NOME
Cria__arvore(3LIESD. Cria—filhoGLlESI), Ret_subarvore(3LIESJ). Reúmjanela — Retira a janela especilicada da mmm de jmelu.
EscondeJanclúI—IEGI), Retinjmemsmon.

SINOPSE
#include <data_str.h>
int Retira_janela (wid)
lie_janela *wid;

DESCRIÇÃO
Retira a janela especificada como wid da hierarquia de Juels. Caso a
janela tenha sido criada com a opção SOBREPOE (vide
Cn'a janelaGLIEGI) ), e esteja presentemente mapeada na tela, enão ::

janela também será desmapeada da tela.

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (tipo int):

Indica se houve erro (vide ERROS:).

nasuuçór—zs
' Se a janela especificada não foi criada com a opção de sobreposição.
ela será wenn: retirada da estrutura hierárquica, mas não será desmqyeada
da tela
' Não se pode retirar uma janela que possua filhos. ou a janela raiz.

ERROS
0 - Tudo OK.
1 - Estrutura da janela indicada está dmiticada
3 - Janela especificada possui filhos.
4 Janelawpeciãcadaé amiz.
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RETIRAJANELA

VEJA TAMBÉM
Limpa _ianelaGLIEGI), Cria __janela(3LIEGJ).

EXEMPLO
/* Criar uma janela descendente direta da telainteira: */
extern lie_janela raiz;1ie_jane1a *cria;
Jan_corrente (&raiz); /*

corrente */ torna a raiz janela

/* Neste caso a janela não sera desmapeada da
tela, apenas cias estrutura:*/

Cria_janela (&cria,
XLO, 20, YLC), 10,
XHI, 110, YHI, 200,
FIM);

Ret_janela (cria);
/* Neste caso a janera sera desmapeada da tela e daestrutura:*/
Cria_janela (&cria,

xm, 20, YLO, 10,
XHI, 110, YHI, 200,
SOBREPOE, SIM,
FIM);

Ret_janela (cria);
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NOME
dmw_mr - escreve um caráter no Video.

SINOPSE
int draw_car (pc, x, y)
char *pc;
int x, y;

DESCRIÇÃO
Esta rotina escreve um caráter no vídeo, no retângulo cujo vértice
esquerdo superior é definido como estando na posição indicada por x e
y. O caráter é indicado pelo porteiro pc, e é impresso segundo 0 fonte
presentemente definido como comente.

RETORNO

Valor de Retorno da Rotina (tipo int):
Constante zero.

RESTRIÇÓES
. A rotina não verííica se a posição indicada corresponde à uma posição
válida do vídeo. portanto é necessário que as coordenadas x e y esteja!
consistentes. caso comário uma posição errônea. ou invzsão de memória
poderá ocorrer.

EXEMPLO
/* Escrever o vetor 'vet' de 10 caracteres */
extern 1ie_fonte lie_fonte_corrente:char vet[]-'1234567890';
char aux;int i;
aux-vet;for (i—O; í<10; i++)

dran_car (aux++,
x+ ( i*lie_fonte_corrente . tam__car_x) ,
Y);



anna_scnsrm

NOME
erase_screen — Limpa toda a tela.

SINOPSE
void ezase_screen ()

DESCRIÇÃO
Esta rotina coloca todos os pixels da tela com o valor 0x1515 (cinza
Clªrº)- O tamanho da tela em pixels é obtido pelas constantes XMAX e
YMAX definidas no arquivo <sysconst.h>. Note-se que esta rotina maga
& tela independentemente de existirem ou não janelas mapeada. Se isso
ocorrer. a atualização de informações em janelas posteriores à charnada
desta rotina Ecam truncadas- Portanto. esta rotina somente deve ser
Chamada quando não houverem janelas mapeadas.

RESTRIÇÓES
- Não devem existir janelas mapeadas na tela.
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NOME
till - preenche um retângulo com uma cor.

SINOPSE
void ãll(width. height. xleh. ytop)
long width, height; /* largura e altura do retângulo 'I
long xleft, ytop: /* coord's do canto superior esquerdo do retângulo ']

Descmçâo
Esta função preenche um retângulo da tela, cuja especilicaçâo e dada
pelas variaveis width e height. As coordenadas (xleflylefl) especificar) o
canto superior esquerdo do retângulo. A cor que prenclnra o retângulo
deve ser previamente carregada no registrador COLOR] (89). antes de

se chamar esta função.

VEJA TAMBÉM
control_register (3LIEGSP)

EXEMPLO

/* Este trecho do programa preenche o retangulo de
largura 100 e altura 200, cujo canto superior
esquerdo e' (0,0) com a cor 0111515. O conteúdo do
registrado: CONTROL influencia como será preenchido
o retangulo */
set__color:1 (0x1515);fill (100,200,0,0);



CONTROL_REGISI'ER

NOME
get_control — Retoma o conteúdo do registrador CONTROL.
set_contml - Estabelece o conteúdo do registrador CONTROL.

SINOPSE
int: get_control ()lnt set_control(mva1 )
int mval; /* mascara que sera colocada no reg.CONTROL */

DESCRIÇÃO
Estas ”ªº" ºbtém/colocam
TMS34010.

o valor do registrador CONTROL do

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (qualquer) (tipo int):

Conteúdo atual do 13 gistrador CONTROL.

VEJA TAMBÉM
No tnanual TMS34010: User's Guide [TEX_86a], é apresentada uma
descrição dos campos de funções do registrador CONTROL.
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NOME
get_pixel - Obtém o valor do pixel na coordenada especificada .

put _pixel - Estabelece o valor do pixel na coordenada especific-da.
SINOPSE

int get_pixe1 (x, y)
void put_pixel (valor, x, y)
int valor;int x, y;

DESCRIÇÃO
A rotina get_pixel obtém o valor (cor) do pixel na coordenada
emcificada. O valor do pixel é indicado nos "n" bits menos significativos
do valor de retorno da rotina. onde "n" é o número de planos de imagem
(o tamanho do pixel) do sistema em uso. Os demais bits dane valor
voltam como "0".

A rotina put_pixel coloca o valor (cor) indicado em valor no pixel
indicado. usando para isso os "n" bits menos significativos.

A coordenada indicada por x e y é tomada como relativa ao ano
superior esquerdo da tela.

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (tipo int):

Indica o valor do pixel na coordenada indicada.



naconnnommóruo

NOME
i_arqinicio - Inicia busca de arquivos, posiciom no primeiro.
i_arqproximo - Prossegue busca de arquivos, posiciona no seguinte.

SINOPSE
#include <data_str . h>
erro — i_arqinicio (specname, atributos, cabecalho) ;
erro - i_arqproximo (cabecalho) ;

Código de erro retornado
pelo DOS

Caxieia contendo a especificaçaode procuraAtributos dos arquivos a
serem procurados
Cabeçalho do
encontrado

int erro;
cadeia specname;
int atributos;
Arquec *cabecalho: arquivo

nsscruçÃo
A rotina i_arqinicio percorre o diretório corrente ou o diretório
especificado pelo path em specname em busca da primeira entrada que
atenda ao nome de arquivo indicado. Esse nome pode conter wild_cards
(" e ?). Além disso. esta rotina armazena as informaçoes necessárias para
que a rotina i_armraxima possa encontrar a próxima entrada que atenda
a mma indicação.

A rotina í—arqproximo percorre as entradas de diretório mmprocurando pela próxima que atenda ao padrão de arquivo indicado como
os argumentos specname :: atributos da última chamada da rotina
i_arqr'ru'cio. Esses argumentos são mantidos internamente. de maneira que
esta rotina pode operar corretamente.

Cada arquivo encorlrado tanto por Lambida quano por í_arwroximo
retorna uma estrutura do tipo Arquec, delinida no arquivo data_.rtr.h.

Para que um nome de arquivo seja encarnado, o nome deve corresponder
ao padrão de procura, bem como deve cmonder aos atributos
solicitados. A especiâmção em spectrum: pode ser qualquer nome
correto, incluindo a especificação de driver. subdiretórios e wild—cards no

18
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nome do arquivo (na indicação de subdiretórios wild cards não são
aceitos).

O parâmetro atributos indica os tipos de arquivos que tbm ser
considerados para a procura. O valor desse atributo é uma concxenação
por OR dos seguintes valores:

O - Arquivo normal
1 - Arquivo Read-only
2 - Arquivo Oculto (Hidden)
4 - Arquivo de Sistema
16 - Subdiretón'o

Dessa forma por exemplo. o valor 23 acessa todas as curadas do
diretório, enquamo o valor 2 acessa todas as entradas de arquivos
normais. ocultos ou não.

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (tipo int):

Indica se houve erro (vide ERROS:).

MÉTODO
A rotina i_arqinicia é usada juntametle com a rotina i_ar<mroxinro para
realizar uma busca em todo o diretório pelo(s) arquivo(s) que lendqm)
ao padrão indicado em specname. A rotina i_arqinício recebe a indicação
do padrão a ser procurado. e dos atributos dos arquivos que devem
atender a esse padrao. Essas indicações são armazenadas para serem
usadas por chi-nada posteriores de i_arqproxima. e retoma o primeiro
arquivo encontrado (se houver). Chamadas posteriores de i_arqprarimo
irão retornando os arquivos seguimos que aendem ao padrão, até qu seja
indicado o erro 18, a partir do qual nenhum novo arquivo será achado. o
que encerra a sequencia de buscas.

ERROS



PERCORRE_DIRETÓRIO PERCORRE DIRETÓRIWJLIEGSP)

0 - Tudo OK. arquivo encontrado: NOME
2 - Path não encontrado i_close - Fecha um arquivo.
18 - Não existe nenhuma entrada que atenda ao padrão procurado. i_open — Abre um arquivo.

i_read - Le dados de um arquivo.
EXEMPLO i_seek — Posicioua dentro de um arquivo.

cadeia specname; i_wn'te - Escreve dados em um arquivo.
Arquec *cabecalho;
/* Escrever o nome de todos os arquivos do SINOPSE. 1 d <d t t 11)diretório corrente do disco A: */ inc “ e ª ª_5 r.
s - "— . : * . *" - * . .CgããªgmÍ/kcvt ( a ), / Conv para formato erro _ i_close (flle);
erro = i arqinicio (specname, 23, cabecalho) file ' +_open (nome, modo);

.while (eÉro __ º) ( erro - 1_read(flle, buffer, num),
erro ' i_seek (file, offset, como);v_printk (n&aXn", cabecalho.fname); erro _ i write (file buffer num)'_ : r 'erro - i_arqproximo(cabecalho);

) int file; Indice do arquivo aberto.
cadeia nome; Nome do arquivo a seraberto
int modo; Modo de abertura do

árquivo:int erro; Código de erro retornado
pelo DOS para a operação.

unsigned char *buffer; Endereco do buffer de
trans feréncia .

int num; Número de bytes a serem
transferidos.

long offset; Número de posições (bytes)
a deslocar o ponteiro.int como; Forma de deslocar o
ponteiro.

DESCRIÇÃO
A rotina i__clo.re fecha o arquivo indicxlo no hospedeiro. O arquivo é
indicado através da variável file, obtida quando o arquivo foi daerto
através de um chamada anterior da rotina i_open.

A rotina i_open abre o arquivo indicate no hosperbiro, retornado un
valor inteiro que identiãca univocameute esse arquivo eme os arquivos
correntemente abertos. O modo de nbertun corresponde aos Ine-non

19
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valores de abertura das rotinas da biblioteca padrão de "C". A posição ZERO: Fediou com sucesso..
corrente do arquivo é o primeiro byte do arquivo. O modo de abertura -1: Não pode fechar o arquivo.
indica:

0 - Abrir o arquivo para leitura; Valor de Retorno da Rotina l_apen (tipo int):
! - Abrir o arquivo para escrita; -l: o arquivo não pode ser aberto.

.
2 - Abrir o arquivo para leitura e escrita. valor positivo: indica o índice do arquivo aberto.

A rotina i_read le dados do arquivo no brqfer indicado. Os dados são Valor de Retorno da Rotina i—read (tipo int):
lidos desde a posição corrente do arquivo, até o maximo de num bytes. ZERO: Fim de arquivo.

. .
Caso essa quantidade de bytes ultrapasse o final do arquivo, apenas os Valor positivo: número de bytes efetivamente lidos.

bytes restantes são lidos. O número de bytes efetivamente lidos retorna
como o valor de retorno da rotina. Caso esse número seja difereme de Valor de Retorno da Rotina i_seelz (tipo int):
num. significa que o final do arquivo foi atingido. Após uma leitura, a Valor positivo: posição corrente do porteiro.
posição corrente do arquivo passa a ser o primeiro byte seguindo ao —1: pesquisa ilegal.
último byte lido.

Valor de Retorno da Rotina i_wn'te (tipo int):
A rotina i_seelc movimenta a posição correme do arquivo indicado. o Valor positivo: número de bytes efetivamente escritos.
número de bytes indicado em num, de acordo com o parâmetro como: -I: Houve erro de escrita.

O — num bytes a partir do inicio do arquivo;
[ - num (positivo ou negativo) bytes a partir da posição

corrente: NOTA:
2 - num bytes voltando a partir do final do arquivo. Essas rotinas possuem utilização semelhante às rotinas de acesso a

arquivos da linguagem "C".

A rotina i_write escreve dados no arquivo a partir do ("Wer indicado. Os
dados são escritos da posição corrente do arquivo, né o máximo de mon
bytes. Os dados escritos sobrepõem aqueles já existentes no disco. Caso
os dados ulmuaem o lina! mterior do arquivo, este é extendido. Caso
essa quantidade de bytes esgote o espaço disponível do disco, apenas os
bytes que cabem são lidos. O número de bytes efetivameme escritos
retornacornoovalorderetornodarotina.Casoessenúmeroseja
diferente de mau, significa que não foi possível escrever todo o buffer
indicado. Após uma escrita a posição corrente do arquivo passa a ser o
primeiro byte seguindo ao último byte escrito.

RETORNO
Valor tk Retorno da Rotina l_close (tipo int):

20



ENTRADA/SAÍDA DE CARACTERES

NOME
i_getc - Obtém caráter do teclado do hospedeiro.
i_putc — Escreve um caráter no vídeo do hospedeiro.

SINOPSE
int carin — i_getc()i_putc (caract)
unsigned char caract, carin;

DESCRIÇÃO
A rotina í_3etc lê um caráter do teclado do hospedeiro IBM-pc. Caso não
exista um caráter digitado. espera—se até que um caráter seja teclado. 0
valor carín, de retorno da rotina é o valor ASCII do caráter digitado.

A rotina i_putc escreve o caráter caract no vídeo do hospedeiro IBM—pc.
Caso ainda exista um caráter anteriormente enviado ainda não recebido
pelo hospedeiro. espera—se até que o caráter anteúor seja escrito. O valor
de retorno da rotina é o valor ASCII do caráter impresso.

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (tipo int):

Valor ASCII do caráter lido/escrito.

RESTRIÇÓES
- Podem ser digitados qualquer dos valores ASCII. que os mesmos serão
recebidos pela rotina l_getc. No entanto. os valores ASCII que
correspondem a movimentos do cursor serão tratados como tal pela rotina
[pum

WJLIEGSP)

NOTA
Essasmúnmposmcmutilizaçãosemelhmteàsrotinsmtamemode

caracteres da linguagem "C".

EXEMPLO
/* Para ecoar todos os caracteres digitados até

que seja teclado um caráter <AZ>: */
int c; .while ( (c=i_getc() ) != 26) 1_putc(c);



LEITURA DE CADEIAS NO TECLADO

NOME
LM - De uma cadeia de carameres do teclado do hospedeiro.

SINOPSE
#include <data_str.h:>
int car - i_getk(cad, como)int como;cadeia cad:int car;

DESCRIÇÃO
A rotina Lga): chama a rotina _vgetko indicando que devem ser aceitos
npcnas os sinais de entrada do teclado. 0 que é realizado pela rotina
l_getco.

A rotina _vgetk [é do teclado uma sequencia de caracteres. e a coloca na
cadeia indicada. A cadeia pode ser editada durante a execução da rotina.
através das seguintes teclas:

<INS> - troca entre modo de inserção ou sobreposição;
<DEL> - maga o caráter sobre o qual o cursor está:
<BackSpace> — maga o caráter anterior ao cursor;
<Seta Esquerda> - volta o cursor um caráter sem apagar.
<Seta Direita> - avança o cursor para a direita uma posição:
<HOME> - Coloca o cursor no início da cadeia;
<END> — Coloca o cursor no final da cadeia e desabilita modo

inserção;
<Fl> - Restaura o caráter seguirle da cadeia anterior;
<F3> - Restaura & cadeia ulterior. Note-se que a cadeia anterior

vai sendo substituída por novos caracteres teclados.

Çatacteru imprimíveis são colocados na cadeia. Caracteres não
uIlprillliveis distintos dns teclas de controle são ignorados. Os caracteres
de controle <Seta Acim», <Seta Abaixo>. <PgUp>, e <PgDn> podem
ser considerados terminadores do processo de edição ou nao. dependendo
do valor da variável como: se 0 não os considera terminadom: se 1 essesmm são tenninadores. Asteclas <RETURN>, <Line Feed>e <ªC>
&!um slo consideradas como terminadores. A rotina devolve como valor

FJSGLIEGSP)

de retorno o código do caráter que terminou a edição. Quando a cadeia
é totalmente preenchida. os demais caractem sobrepoetu-se ao último
mten'or. SeotananhodacadeiaformenorouigualamAmth-mo
é executada, e retorna com o valor -1.

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (tipo int):

-l - Cadeia indicada tem tarnanho nulo ou negativo.
>0-CódigoASCH do caráterqueencerrou aemndadaadeil
Pode ser os caracteres:

<Line Feed> (10)
<Retum> (13)
<AC> (3)
<Seta Acima> (200) se como == ()

<Seta Abaixo> (208) se como ==- 0

<PgUp> (201) se como :. 0
<PgDn> (209) se como = ()

nmsmçór-zs
- A cadeia deve ter capacidade para annazenar ao menos [ caracter.
. Devem estar determinados os parametros básicos do Sistema de
Janelas. tais como fonte corrente. e o mecanismo de comunicação com o
hospedeiro.

ERROS
-1 - Cadeia nula ou de tamanho negativo.

VEJA TAMBÉM
v_insflag(3LlEGSP).

EXEMPLO



LEITURA DE CADEIAS NO TECLADO

unsigned char cad[32]—(30,0);
i_getk (cad, O) :

NOME

IJSOLIEGSP)

i_le_imagem - L! no hospedeiro uma imagem para um: jack.

SINOPSE
#include <data__str . h>

int erro - i__le__imagem (file, xlo, ylo, titulo,
*nlin, *ncol):

Valor de retorno da rotina.
Arquivo de onde será lida a

int erro;int file;
imagem.int xlo, ylo Posição relativa à janelª

corrente, do canto superior
esquerdo da janela a ser aberta
para mostrar a imagem.

int. *nlin, *ncol; Tamanho da janela criada pelarotina para armazenar a imagem.
cadeia titulo; Cabeçalho a ser colocado na
janela.

DESCRIÇÃO
Esta rotina le do arquivo indicado (que deve ser previamente aberto com
a rotina i_open(3LIEGSP)) uma imagem no formato de imagem, obtendo
o número de linha (nlin) e colunas (ncol), e abrindo uma janela lilho da
janela corrente. nas coordenadas relativa à essa janela componáente à
xlo e ylo. A imagem é lida e tramferidn diretamente para em janela.
None-se que : jmela corrente deve mer tunmho sulicicme pm mount :
imagem a pmi: da coordenada indicada. caso contrário a imagem seri
truncada. Caso a cadeia título não seja nula. seu conteúdo é mostrado no
cabeçalho da janela criada A janela criada retoma da rotina como a
janela comme.



. i_LE_IMAGEM

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (tipo int):

-l: o arquivo não pode ser aberto.
valor positivo: indica o índice do arquivo aberto para a leitura da

janela (file).

rir-:srruçóes
' A janela corrente deve ter tamanho sufrcieme para mostrar a imagem
a partir da coordenada indicada, caso contrário a imagem será truncada.

' O arquivo indicado deve ter uma imagem armazenam segundo o
padrão de imagens.

ERROS

-l - o arquivo indicado não está acessível. ou não está aberto.
retorno > 0 - código do arquivo indicado para leitura da imagem.

VEJA TAMBÉM
Ian_corrente(3LIEGJ). i_open(3LIEGSP).

EXEMPLO
/* Mostrar a imagem armazenada no arquivo

"minha.img" numa janela criada diretamente
sobre a tela. */

#include <data__str>
extern lie_janela raiz,-
int file, nl, nc;

file-l_open (kcvt ("—.minha.img", 0) ;
Jan_corrente (&raiz);
i_le_imagem (file, 50, 40, &nl, &nc,

kcvt ("-.Minha Imagem") ) ;
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NOME
i_pollc - Verifica se há carater teclado.

SINOPSE
int flag - i_pollc()

DESCRIÇÃO
A rotina ijollc verilica se foi digitado um caráter no teclado do
Hospedeiro IBM-pc. Caso não exista um caráter digitado. : rotina retorna
com o valor ZERO (0). Caso exista um caráter teclado. 0 valorde retorno
é o valor ASCII do caráter digitado, porem o caráter não é retirado do
buffer.

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (tipo int):

0 - não existe carater digitado.
>O - Valor ASCII do caráter lido/escrito.

nasmçórss
- Apesar da rotina retornar o código do caráter digitado, este não é
retirado do buffer, de maneira que Charadas sucessiva desta rotina
sempre retornará o mesmo caracter. Para retirar o caracter. é necessário
que seja chamada a rotina í_getc.

VEJA TAMBÉM
i _,getc(3LIEGSP).

EDKEBGPLC)

int c;
while (1)

if (i_pollc() '? O)

faz_outra_coisa();else
trata_caracter(i_getc());



DADOS FORMATADOSGLIEGSP)

i_printk - Saída formatada de dados no vídeo do hospedeiro.
v__printk - Saída formatada de dados no vídeo do GSP.

SINOPSE
#include <data_str.h>
void
void
char
char

i_printk (fmt, args)
v rintk (but, args)* mt;
azgs;

DESCRIÇÃO
A rotina i_printk envia caracteres para o vídeo do hospedeiro IBM-PC.

A rotina v_prlnrk envia caracteres para o vídeo do próprio TMS.

Ambas & rotinas usam o esquema de formatação da mesma maneira que
a rotina printf(3).

VEJA TAMBÉM

EXEMPLO

i_putc(3LIEGSP), v_wpuc(3LIEGSP).

i_pr:intk("Isto é escrito no hospedeiro: &an",
10) ;

v_printk ("Isto é escrito no TMS: %an":
10) ;

E/SGLIEGSP)

NOME
.

POSICIONA - Posiciona o cursor na jmela wpecrfrcada.

SINOPSE
int PosicionaOm x, y)
int & y:
lie _janela *jan.

DESCRICAO
"Posiciona o cursor dentro da janela especiãcada — jan .

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina:
Erro (vide ERROSz).

RESTRICOES
A janela deve ter sido definida corretamente. e sua estrutura deve estar
integra

ERROS
O — Tudo OK.
1 — Estrutura da janela indicada daniãcada.

VEJA TAMBEM
move_cursor(3LlEGI).



mrr_sr>s

NOME
inil_sdb — Inicializa () GSP,

SINO PSE
int: init__sclb ( )

DESCRIÇÃO
Esta rotina inicializa o processador gráâeo GSP, de maneira a que as
ºpªlª?“ de mWação da tela e dos recursos de EIS graficas possam
ser efetuadas. Esta rotina deve ser chamada uma única vez por qualquer
programa, antes que qualquer operação de exibição ou comunicação deste
Pªcºte possam ser executadas.
Esta rotina é dial—mada pela rotina !nicializa(3LIESI). a qual prepara
também a estrutura de janelas para operação do pacote gráfico. Assim,
esta rotina somente deverá ser chamada por programas que não utilizem
'? rotina Inicializa(3LIESI), quando as operações de mªnipulªçãº dº
Janelas não forem necessárias, realizando—se diretamente o acesso à tela
do TMS, sem utilização do Sistema de Janelas.

RETORNO
Não existe valor de retomo-

Rssrrrrçõss
' Bªtª mªnª deve ser charnada uma única vez, antes de qualquer outraºperªçãº do sistema 811560-' Caso esta rotina seja chamada. a rotina InicializaOLIESI) não pode serusªdª, bem como o Sistema de Janelas.

EXEMPLO
main ()

/* Declaração de variáveis */
init;_adb () ;

NOME

INICIALIZA GSPBLÍEGSP)

kcvt - Converte vetor para cadeia de caracteres.

SINOPSE
cadeia cad — kcvt (vet)
cadeia cad;
unsigned char: *vet;

DESCRIÇÃO
Esta rotina determina o número de caracteres que existe em um vetor de
caracteres desde a posição de índice 2 até a ocorrência do primeiro
caráter <NULL>. Para isso é necessario que as posições de Mice 0 el
contenham respectivamerle os caracteres <-> e <>, os quais são
substituídos pela rotina pelo número de caracteres determinado. Dessa
maneira o vetor passa a representar uma cadeia no padrão CCMX&C0
(Cadeia com campo máximo e corrente - Sistema GeO [TRA_89].

A finalidade desta rotina e converter para o formato padrão CCMX&C0
um vetor inicializado como uma constante string pelo compilador.

Note—se que os dois primeiros caracteres devem ser <-> e <>, os quais
são mudados para o tamanho máximo e oonente da cadeia. o que faz com
que apenas a primeira chamada da rotina para um mesmo vetor seja
efetiva Chamadas consecutivas não encontrarão os caracteres <-> e <.>,
e serão rejeitada, deixado a cadeia inalterada. Por outro lado. se a
cadeia for modiãcada posteriormente. o valor da string original
inicialmente inicializada pelo compilador passara a contr o valor
modificado.

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (tipo int):

Poneiropuaacadeiaalteradaoqualéomemom
passado comooargmnentodarotina

nssrruçórcs



KCVT

' O tamanho máximo da cadeia não pode ultrwassar 128 byres. caso
contrário esse será o tamanho considerado.
º A cadeia original, caso esteja com os mm <-> e <.> deve ser
encerrada com um caráter <NULL>.

EXEMPLO
Em ambos os exemplos abaixo a cadeia "cad" passa a representar uma
cadeia de tamanho máximo 7, tamariro corrente 6, contendo o valor
"cadeia":
Exemplo 1:
char cad [ ] -"— . cadeia" ,-

kcvt (oad) ;
Exemplo 2:
char *cad ;

cadªkcvt ("- . cadeia" ) ;

MANIPULA CADEIASOLIEGSP)

NOME
move_rect - Move retângulo de pixels.

SINOPSE
void move_rect (ncol, nlin, xorg, yorg, xdest,
ydest)
long ncol, nlin; Número de colunas e de linhas de

ambos os retângulos.
long xorg, yorg; Coordenada do canto superiºr

esquerdo do retângulo origem.
long xdest, ydest; Coordenada do cgnto

superior esquerdo dº
retângulo destino.

DESCRIÇÃO
A rotina move_rect copia o retângulo origem especificado waves de seu
número de calmas ncol e de linhas nlin. cujo canto superior esquerdo
está na coordenada de tela indicada por xorg e yorg, para o reúnªm
destino, de mesmo tamanho, cujo canto superior esquerdo está nas
coordenadªs de tela indicada por .rdesr e ydest.

Rrsnuçôrzs
' Estarotimopemnaregiãodememóríadetelampomnmpoam
utilizada para a cópia de retângulos entre diferentes páginas de tela.
porem não pode ser utilizada para a cópia de dados entre tela e Mas
de pixels.
' Como a cópia é efetuada diretamente pixel a pixel da origem pm º
destino. se houver sobreposiçãoentre os retângulos origem e destino, º
resultado pode ser imprevisível.

EXEMPLO
/* Copia um retângulo 20 linhas abaixo *]
move_rect (10, 20, 20, 20, 40, 20)
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' EN'i'RADA/SAÍDAOLIEGSP)

NOME ERROS
pchar-Deeenhauncaráternaposiçâocomntedocmsor. O-TudoOK.

SINOPSE NOTA
,

int pchar (caract) Esta rotina é usada internamente para as operações de saída de caracteres
Chª; caract; - na tela do TMS, tendo portanto a imensão de ser utilizada como rotina

. interna do sistema.
DESCRICAO

A rotina pchar desenha um caráter na posição indicada pelo cursor, VEJA TAMBÉM
dentro da janela corrente, e segundo o forte corrente. Uma vez desenhado
o caracter. o cursor é deslocado na linha para que chamadas consecutivas
da rotina desenhem os cancteres em sequencia. Os seguintes caracteres EXEMPLO
dº controle “ªº também interpretados: /* Escrever todos os caracteres do fonte corrente,<Back Space> - volta o cursor o espaço de um caracter: 10 caracteres por linha: */

<Line Feed> - Avança o cursor para a linha seguinte: for (i-32; i<128; i++ )

<Return> - Podciona o cursor no início da linha corrente; if ( 10* (int) (i/,10)—i) (

<Tab> - Posiciona o cursor numa posição múltipla de 8 ?ºhªr (lº) " Pºhªr (13)
caracteres na linha corrente, a frente da posição atual do cursor. e lse (

pchar (i) :
Antes do caráter ser escrito. a posição corrente do cursor é avaliada para
veriiicar se está dentro da janela corrente. Caso esteja fora da janela,
abaixo da mesma, considera—se a necessidade de um rolmnento vertical
da janela, para posicionar o cursor demo da mesma. Caso o cursor esteja
acima da janela. nenhuma ação é tomada, o mesmo ocorrendo caso o
cursor esteja a direita ou a esquerda da janela.

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (tipo int):

A rotina sempre retorna a comtante Zero.
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COR DE FRENTE E FUNDO

NOME
set__colorO - Estabelecer cor de fundo.
set_colorl — Estabelecer cor de frente.

SINOPSE
int set_color0 (cor)int set-._colorl (cor)
long cor;

DESCRIÇÃO
Estas rotinas determinam a cor respectivamente de fundo e de frente com
que são desenhadas as primitivas gráticas e as letras nas chamadas
subseqílents. A cor e determinada em função do número de planos de
cor do sistema corrente. Se o tamanho do pixel é de rr bits. o padrão de
cor deve ser replicado na cor 32/n vezes, até que se completem os 32 bits
do valor da cor.

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (tipo int):

Valor de cor especilicado.

RESTRIÇÓES
' Caso o valor não replique a cor ao longo dos 32 bits, cores diferentes
serão alocadas em diferentes colunas de pixels. resultando em un padrão
heterogéneo de cores.

EXEMPLO
/* Alocar & cor de frente 03:45, e a cor 0x8 para umsistema com 8 planos de bits: */
set_color0 (0x08080808);
set_color1 (0x45454545);

ESTABELECE]! CORESGLIEGSP)

NOME
v_insllag - Estabelece condição inicial para imersão/sobreposição de

caracteres.

SINOPSE .

int: flagv - v__insflag(flag)
register short flag, vflag;

DESCRIÇÃO
A rotina v_insflag estabelece a condição inicial de cbxnada da rotina
i_getk(3LIEGSP). Se flag=0, a rotina sobrepõe os caracteres digitados.
caso contrário os caracteres são inseridos. Note—se que o conteúdo mtigo
da cadeia e sempre descartado. independentemente do valor de flag. O
valor de retorno desta rotina é o valor de flag anterior. Note-se que o uso
da tecla <lNS> durante a execução da rotina í_gerk(3LIEGSP) aim o
valor do flag, mesmo para outras chamadas da rotina i_getk(3LIEGSP).

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina (tipo int):

Valor anterior de flag.

NOTA
Existe um flog do sistema que registra a condição atual de sobreposição
ou inserção. Esse valor é sobreposto pela chamada da rotina v_r'n.rflag ou
através do uso da tecla <INS> quando a rotina i_getk está ativa.

VEJA TAMBÉM
i _getk(3LlEGSP)

EXEMPLO
/* ler: uma cadeia com inserção ligada a

princípio: */
v_ínsflag (1) ;
i_getk(cad, O);



POSICIONAR CURSOR

NOME
v_lugc - ºbter a posiçlo do cursor na janela corrente.
v_posic - Posicionar o airsor na janela corrente.

SINOPSE
void v_lugc (plin, pcol)
void v_posic (lin, col)
short *plin, *pcol;
short lin, col;

DESCRIÇÃO
A rotina v__!ugc obtém a coordenada corrente do cursor na janela corrente.
em coordenadas relativas a essa janela (em coordenadas de linha e coluna
— posição de caracteres em fonte corrente).

A rotina v_posic coloca o cursor da janela corrente na posição indicada.

RETORNO
plin e pcal retomada pela rotina v_Iugc:
As variáveis montadas por plin e pcol obtem a posição correme do cursor
nessa janela.

EXEMPLO
/* Avançar o curso:: 3 pixels na horizontal, e 5
pixels na vertical: */
short lin, col;
v_lugc (&lin, &col);
v_posic ((short(lin+5), short(col+3));
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NOME

MANIPULA JANELASGLIEGSP)

v_wputc - Escreve carater na janela corrente.
v_wputk - Escreve cadeia de caracteres na janela corrente.
v_wputs - Escreve vetor de caracteres na janela correme.

SINOPSE
int v_wputc(c)
v_wputs (str)
v_wputk(cad)

short c;
char *str;
cadeia cad;

DESCRIÇÃO
A rotina v__wpuc coloca o caráter c indicado no vídeo. na posição gua]
do cursor. na janela corrente. .

A rotina v_wpurs coloca o vetor de caracteres str indicado no Vídeo. a
partir da posição atual do armor. Avança o cursor para o final do vetor
escrito. Os caracteres são escritos com o atributo de vídeo correme, na
janela corrente. '

A rotina v_wpurlc coloca a cadeia de caracteres cad indicada no vídeo. a
partir da posição atual do cursor. Avança o cursor para o lina! da cadei.
escrita Os caracteres são escritos com o atributo de vídeo corrente. na
janela corrente.

Os caracteres são colocados na janela corrente. na posição correm: do
cursor, utilizando—se os atributos de vídeo corrente. tal como cores de
frente e fundo. e 0 fonte de caracteres corrente.



/ "'" ,
. ., “| .

,,”

SAÍDA DE cmnus ENTRADA smmumsn

RETORNO
Valor de Retorno da Rotina v_wputc (tipo int):

Código do caráter escrito.
Valor de Retorno das Rotinas v_wputs e v_wputk (tipo int):

Constante zero.

EXEMPLO
unsigned char: cad[42] * (40; 3: 'ª': 'b',' (:');
v__wputc ((Short) '>' ) ;v wputs
("Cadeia entrada pelo teclado:Xn");

v_getk (cad,0); v_putk(cad);


